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LER: VERDADEIRAMENTE UM REMÉDIO
Tenho experimentado dias de 

profunda refl exão sobre as questões 
levantadas pela dor e o sofrimento. 
O ministério na Acase já me unia 
ao tema, mas me de� ve ainda mais 
a ele com a recente chegada do in-
verno à minha vida pessoal. Nesse 
período, em busca de respostas para 
dilemas profundos e de alívio das 
dores da existência, além de refl e� r 
e orar, recorri bastante à leitura, em 
especial a dois autores.

Nas Escrituras, Jó foi um bom 
amparo. Antes, já elevava esse per-
sonagem do An� go Testamento ao 
grupo dos preferidos da Bíblia. Mas 
só agora constatei não o conhecer 
tão bem quanto imaginava, numa 
evidente demonstração de que a 
leitura de Jó em meio ao sofrimento 
espalha lições talvez ocultas ao leitor 
cuja estação de vida corre sem aba-
los e temores. Toca-me de maneira 
especial como Deus não explica a 
Jó o porquê do sofrimento, fazendo 
algo melhor que isso: revelando a Jó 
quem Ele é. Ou seja, a tão solicita-
da e esperada resposta não lhe vem 
como argumento, mas como presen-
ça. A confi ança, aprendo assim, tem 
de superar a compreensão.

Outro autor que explorei nes-
se tempo de dores foi John Donne 
(1572-1631). Sacerdote da igreja 
anglicana, em Londres, Donne é con-
siderado um dos maiores poetas e 
pensadores religiosos ingleses. Jo-
vem, dedicava-se à poesia amorosa 

e sensual. Ao a� ngir a maturidade 
literária, conver� do, passou em seus 
textos à refl exão sobre a morte, o 
sofrimento e a salvação. Foi a esse 
escritor maduro, autor de Devoções 
para ocasiões emergentes, publica-
do em 1623, que também recorri nos 
úl� mos e, para mim, duros meses de 
2025. Donne é enfá� co em demons-
trar que sofrimento não signifi ca 
ausência de Deus. Sem roman� zar a 
afl ição, ele a enfrenta com perguntas 
honestas – semelhantes às minhas 
neste tempo –, encontrando, como 
resposta a seus dilemas, a sufi ciente 
comunhão com Deus.

Pois bem, exponho-me para des-
tacar que a experiência pessoal me 
obriga a valorizar ainda mais o que 
tem sido feito pela Acase por meio 
do programa Ler é um remédio. Ao 
criá-lo com o propósito de distribuir 
livros nos hospitais, pretendíamos 
dois resultados – um mais efêmero 
(de passatempo contra a longa es-
pera em bancos e macas de hospi-
tais), outro de potencial eterno (de 
apresentação do Evangelho aos pa-
decentes). Percebo a par� r de Jó e 
Donne que vão além, porém, os efei-
tos posi� vos da ação. Há também 
um poder terapêu� co da leitura nos 
dias de afl ição e incertezas provoca-
das pela enfermidade.

Em meio a essas refl exões e per-
cepções, conheci a Luana (nome 
fi c� cio), uma jovem mãe internada 
com a fi lha de 10 dias de vida na UTI 

neonatal do hospital. Ao visitá-las no 
leito, ofereci um exemplar do livro 
Deus cuidará de você, da Eleny Vas-
são. No dia seguinte, Luana procu-
rou-nos pelo celular da Acase, com 
áudios carregados de choro, para 
contar que virara a noite na leitura. 
O conteúdo do livro, segundo nos 
disse, deu ao seu interior a calmaria 
que ela buscava havia muitos dias. 
Lembrei-me de Jó e Donne – e do 
bem que têm me feito.

Orgulho-me de, em 2025, o pro-
grama Ler é um remédio ter distri-
buído cerca de 2.500 livros. Muitas 
foram as mensagens de gra� dão que 
recebemos por essa ampla distribui-
ção no hospital. Entre as mais mar-
cantes, compar� lho esta enviada 
pela Elisângela Rodrigues, moradora 
do Guará: “Ao receber uma Bíblia no 
hospital, me sen�  como um faminto 
que encontra um prato de comida. 
A Palavra me saciou neste tempo de 
internação, de medo e de incerte-
zas”.

Seguiremos fi rmes com o progra-
ma neste novo ano. Afi nal, estou 
certo de que, muitas vezes, para al-
guém em situação hospitalar, seja 
como internado ou como acompa-
nhante, o fármaco adequado a cer-
tos momentos não é dipirona, diaze-
pam nem qualquer outra droga, mas 
uma boa leitura cristã.
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Relatório de ati vidades de 2025 traz detalhes da atuação da Acase

REPORTAGEM

A ACASE publicou seu Relatório 
de A� vidades referente ao exercí-
cio de 2025, documento que apre-
senta de forma detalhada os princi-
pais avanços, entregas e resultados 
alcançados ao longo do ano. A pu-
blicação reafi rma o compromisso 
ins� tucional da ACASE com o am-
paro de crianças e famílias em si-
tuação hospitalar, bem como com 
a disseminação do Evangelho.

O ano de 2025 foi par� cularmen-
te relevante para a consolidação 
desses esforços. Entre os princi-
pais resultados do período, desta-
cam-se a ampliação do serviço da 
Tenda do Acolhimento no Hospital 
Materno Infan� l de Brasília; a cria-
ção do programa Mesa Acolhedo-
ra, de distribuição de alimentos no 
hospital; a reedição de eventos de 
impacto social e evangelís� co rele-
vantes, como o Dia das Crianças da 
Acase e o Natal Solidário; e o cres-
cimento impactante do programa 
Ler é um remédio.

Outra conquista relevante da 
ACASE em 2025 foi a obtenção do 
reconhecimento de ins� tuição par-
ceira do hospital, pela direção do 
Hospital Materno Infan� l de Brasí-
lia, graças ao seu serviço de acolhi-
mento e capelania.

Os resultados apresentados no 
Relatório de A� vidades 2025 refl e-
tem o compromisso da ACASE com 

ACASE DIVULGA RELATÓRIO DE 
ATIVIDADES 2025

Documento apresenta conquistas e avanços e rea�irma o 
compromisso da instituição com a transparência

Mesa Acolhedora é uma das novidades que o Relatório de 2025 traz

Felipe Coimbra

um serviço cristão genuinamente 
altruísta, compromissado com o 
Evangelho e marcado pela integri-
dade, efi ciência e transparência.

Acesse o Relatório de A� vidades 
2025 da Acase no site ofi cial da ins-
� tuição, no link h� ps://acasedf.
org/transparencia/
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ACASE ABRE ATIVIDADES DE 
2026 COM CULTO DE GRATIDÃO E 

CONSAGRAÇÃO
Celebração reuniu voluntários, parceiros e líderes cristãos na 

Igreja de Cristo da Asa Sul

Felipe Coimbra

A ACASE realizou, na manhã 
do dia 7 de fevereiro, às 10 ho-
ras, o culto de abertura de suas 
atividades de 2026. A celebra-
ção aconteceu na Igreja de Cris-
to da 305 Sul, presidida pelo 
pastor Edson Gouveia, e reuniu 
voluntários, parceiros e mem-
bros da comunidade para um 
momento de gratidão, louvor e 
alinhamento espiritual para o 
novo ano.

A programação foi iniciada 
com a leitura da Bíblia e oração 
realizadas pelo teólogo Allison 
Luiz, que convidou os presentes 
a consagrarem a Deus as ações 
sociais e evangelísticas da insti-
tuição ao longo de 2026.

Na sequência, a banda da 
Igreja de Cristo Dókimos, no Ria-
cho Fundo, conduziu a igreja em 
um período de louvor com as 
canções Eu sou grato, de Adhe-
mar de Campos; Eu te quero / 
Ainda que a figueira e Não há 

Anderson Olivieri, presidente da Acase, compartilha conquistas e 
desafios da instituição

Presentes oraram a Deus em prol do trabalho da Acase

amor igual, da banda Morada; 
além de O escudo + Sou o seu 
milagre, de Eli Soares – repertó-
rio marcado por mensagens de 
gratidão, dependência de Deus 
e confiança em meio aos desa-
fios.

Durante o culto, o presiden-
te da ACASE, Anderson Olivieri, 
apresentou um panorama das 
principais frentes de atuação 
da instituição, com ênfase nas 
atividades sociais e evangelísti-
cas desenvolvidas ao longo de 
2025. Ele reforçou o compro-
misso da ACASE com o acolhi-
mento espiritual e emocional 
de famílias em contexto hos-
pitalar para 2026. Em seguida, 
ele convidou a voluntária Júnia 
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Voluntária Junia Nunes 
testemunhou os feitos de Deus 

na Acase

Ministração do Pr. Alex Queiroz 
chamou a atenção para a fé que 

Deus aprova

Despedida adocicada pelos deliciosos brigadeiros da Confeitaria 
Dona Zuca

Momento de fé, comunhão e 
oração

Voluntários da Acase animados para a manhã de adoração a Deus
Voluntários da Acase - alegria 

em servir ao Senhor

Continuação -       REPORTAGEM

Nunes para compartilhar um 
testemunho sobre os impactos 
do trabalho realizado no Hospi-
tal Materno Infantil de Brasília. 
Em seu relato, Júnia relembrou 
um acolhimento realizado que 
resultou em vida transformada 
e rendida a Cristo.

A ministração da Palavra ficou 
a cargo do pastor Alex Quei-
roz, da Batista Vértice. Com o 
tema “Uma fé que Deus apro-
va”, baseada em Isaías 58.1-12, 
o pregador enfatizou que a fé 
genuína, amparada em Cristo, 
se manifesta por meio da práti-
ca da justiça, do cuidado com o 
próximo e do compromisso com 
os que sofrem — princípios que 
dialogam diretamente com a 
missão da ACASE.

Ao final da celebração, todos 
os presentes receberam como 

lembrança um brigadeiro pre-
parado pela Dona Zuca Confei-
taria, parceira da instituição. 
Do lado de fora do templo, ar-
tigos personalizados da ACASE 
estiveram à venda, com renda 
integralmente destinada à ma-
nutenção e ampliação dos pro-

jetos desenvolvidos ao longo do 
ano.

O culto marcou, assim, o iní-
cio oficial das atividades de 
2026, reafirmando o propósito 
da ACASE de servir com fé, ex-
celência e compromisso cristão.

Fotos: Fábio Barros
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TENDA DE VOLTA
A Tenda do Acolhimento retomou suas a� vidades em 9 de fevereiro de 

2026 no Hospital Materno Infan� l de Brasília (HMIB). A inicia� va oferece 
apoio espiritual e emocional a crianças e famílias em situação hospitalar, 
à luz do Evangelho. O atendimento ocorre às segundas, quartas e quintas, 
das 8h30 às 11h45, com voluntários capacitados. Em 2026, os registros dos 
atendimentos passaram a ser digitais, e foi criada a função de coordenado-
ra-geral, assumida por Júnia Nunes. Novos voluntários podem se inscrever 
pelo site da ins� tuição: h� ps://acasedf.org/voluntario/

DOAÇÃO
A Olimpio Construções, empresa de Brasília que atua no setor da constru-

ção civil, doou, no úl� mo mês de janeiro, 50 cestas básicas à Acase. O gesto 
de generosidade e de inegável compaixão engrandece a empresa e revela a 
sua preocupação social. Quem quiser conhecer mais sobre a Olimpio pode 
visitar o seu site (www.olimpioconstrucoes.com.br/) ou o seu Instagram (@
olimpioconstrucoes). A Acase agradece a contribuição.

LOJINHA
A Lojinha da Acase está com novidades em seu catálogo de souvenires e 

presentes, como a Garrafa Inox Personalizada 800 ml, o Caderno Ecológico 
Personalizado com Caneta e o Copo Fibra de Arroz 350 ml. Toda venda re-
alizada pela Lojinha da Acase tem a renda integralmente rever� da para as 
ações sociais e evangelís� cas da ins� tuição. Conheça o espaço virtual da 
loja em nosso site (h� ps://acasedf.org/loja/), adquira seus presen� nhos 
personalizados da Acase e nos ajude nesta missão!

SITE
Já conferiu as novas seções disponíveis no site da Acase? São três as 

novidades: Loja Virtual, onde ar� gos personalizados da Acase podem ser 
adquiridos; Transparência, espaço dedicado à apresentação de relatórios 
fi nanceiro e de a� vidade, além de disponibilização do Estatuto Social da 
en� dade; e Seja Voluntário, com formulário para preenchimento aos inte-
ressados em par� cipar dos programas da Acase. Vá ao www.acasedf.org e 
conheça a nossa casa virtual.

TOCA O SINO
A Acase acompanhou a acolhida Daniela Pereira em sua úl� ma quimiote-

rapia. No meio do ano passado, ela descobriu um câncer de mama. Nesse 
momento, Daniela foi à Tenda do Acolhimento, onde a Acase lhe ofereceu 
carinho, suporte material e oração, além da promessa de caminhar junto 
com ela durante todo o processo. E assim a Acase fez: caminhou ao seu lado 
até o fi m! E o fi m chegou em janeiro. O sino tocou, e a Acase comemorou 
junto com a Dani. Louvado seja Deus!
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Carlinhos Veiga é músico, pastor e jornalista. Serve como pastor auxiliar na 
Igreja Presbiteriana do Lago Norte, em Brasília. É colunista da revista Ul� mato e 
produtor e apresentador de programa na RTM Brasil (Radio TransMundial). Como 
músico, possui dez álbuns gravados e um DVD. É casado com Cláudia, pai de três 
fi lhos e avô de cinco crianças.

Ao olhar para a realidade de 
muitas crianças ao redor do mun-
do, imagino o coração de Jesus 
profundamente tocado. Meninos 
e meninas com menos de quinze 
anos representam um terço dos 
6 bilhões de pessoas no globo. 
E, segundo pesquisas, a maioria 
delas são “crianças em risco” ou 
crianças para as quais ações se 
fazem necessárias, não apenas 
em palavras, mas em atos concre-
tos de amor. Para estas, a infân-
cia não é marcada por cuidado e 
proteção, mas por carências e in-
seguranças. Pela fragilidade que 
lhes é própria, sofrem de forma 
mais intensa as consequências 
das desigualdades humanas.

Milhões de crianças crescem 
em contextos de privação severa. 
Falta alimento adequado, mora-
dia digna, saneamento básico e 
acesso regular à saúde e à educa-
ção. Convivem diariamente com 
doenças evitáveis, ambientes in-
salubres e diferentes formas de 
violência. A infância, que deveria 
ser tempo de descoberta, brin-
cadeira e formação, torna-se um 

CUIDEM DOS PEQUENINOS
 DO SENHOR

Carlinhos Veiga período de sobrevivência. Diante 
de tragédias que a� ngem os pe-
quenos, somos lembrados de que 
a dor delas nunca pode ser trata-
da com indiferença.

Entretanto, a vulnerabilidade 
infan� l não se restringe apenas 
aos contextos de pobreza. Crian-
ças inseridas em ambientes so-
cialmente privilegiados também 
enfrentam desafi os silenciosos. 
A exposição precoce ao univer-
so adulto, a infl uência intensa 
do ambiente digital e a ausência 
de referências seguras têm pro-
duzido insegurança emocional e 
confusão de valores. Em muitos 
lares, agendas cheias subs� tuem 
a presença atenta, e a solidão se 
instala mesmo em meio ao con-
forto material. A infância, nesses 
casos, é ameaçada de maneira 
menos visível, mas igualmente 
preocupante.

A Bíblia revela de forma clara o 
cuidado de Deus pelos pequeni-
nos. Jesus não apenas acolheu as 
crianças, mas as colocou no cen-
tro de sua mensagem, afi rmando 
que o Reino de Deus pertence aos 
que se tornam semelhantes a elas 
em simplicidade e confi ança. Je-

sus Cristo adver� u com fi rmeza 
sobre a gravidade de fazer uma 
criança tropeçar e demonstrou, 
em palavras e a� tudes, que cada 
vida infan� l possui valor incom-
parável. Ao abençoá-las, curá-las 
e recebê-las com ternura, o Filho 
de Deus revelou o coração do Pai 
para com os mais frágeis.

Reconhecer que Deus ama as 
crianças implica assumir uma pos-
tura prá� ca diante delas. Signifi ca 
protegê-las, ouvi-las, orientá-las 
e criar ambientes onde possam 
crescer com segurança e esperan-
ça. É certo que as crianças trazem 
alegria, renovam nossa visão de 
futuro e nos lembram da impor-
tância da fé simples e sincera. 
Cabe a cada um de nós acolher os 
pequenos com responsabilidade 
e carinho, oferecendo não apenas 
palavras, mas presença, cuidado e 
exemplo.

Quando cuidamos das crianças, 
cuidamos também do amanhã. 
Amar os pequeninos é par� cipar 
daquilo que está no coração de 
Deus: a preservação da vida, da 
dignidade e da esperança que fl o-
resce em cada nova geração.
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